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Para o colonizado a vida só pode surgir do cadáver em decomposição do 
colono, dado que o colonialismo significou a morte da sociedade autóctene. 

Abater o colono é matar o opressor e o oprimido (Frantz Fanon) 
 
�Médico psiquiatra. Natural da Martinica e formado em Lyon. Médico na 
Argélia em 1953, demite-se em 1957 e passa para a Tunísia, juntando-se à 
Frente de Libertação Nacional. Torna-se argelino, participando na guerra da 
independência da Argélia entre 1954-1962. Ministro da informação do governo 
provisório da República Argelina.  
�Um dos principais teóricos dos movimentos ditos de libertação nacional do 
chamado Terceiro Mundo. Considera, numa perspectiva psiquiátrica que a 
descolonização é sempre um fenómeno violento, a expressão de uma 
necessidade psico-sociológica, prenchendo uma dupla função: libertação em 
face do opressor e reconhecimento de si mesmo.  
�Porque para o colonizado a vida só pode surgir do cadáver em decomposição 
do colono, dado que o colonialismo significou a morte da sociedade autóctene. 
Abater o colono é matar o opressor e o oprimido. 
�Acaba por morrer de leucemia, mas em Washington, depois de, primeiro, a 
tentar tratar em Moscovo. 
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